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I boa sanidade



O ando continuidade aos artigos pu-
blicados nesta seção, edições de
março e abril, as vacas voltaram

a me confidenciar mais motivos que as
levam a preferir serem alimentadas,
conduzidas, ordenhadas e cuidadas
pelas mulheres. Detalhe: quando digo
vacas leiteiras me refiro às vacas que
têm comportamento de vacas leiteiras,
e não às que dão leite, pois a diferença
está justamente no comportamento.

Vacas leiteiras são animais man-
sos, dóceis, sossegados, lerdos e que transmitem uma paz invejável.
E confirmei isso ao conversar com a vaca 'Andorinha' sobre o que ela
achava de ser tratada por mulheres. Ela desandou a falar: "No passa-
do, ansiava para que a época das pastagens logo retornasse. Sonha-
va com aqueles pastos verdinhos sendo comidos tanto nas noites
agradáveis de verão como nas manhãs, ainda borrifados pelo orva-
lho. Só não gostava, e continuo não gostando, do excesso de chuvas
que provoca muita lama e desconforto.
Nem tudo são flores na vida ...", murmu-
rou com ares de conformismo.

Perguntei por que ela não gostava
da comida servida na época seca do
ano, afinal, a fazenda fazia uma exce-
lente silagem de milho e o cocho ofere-
cia a comodidade de não ter de caminhar. 'Andorinha' me respon-
deu, falando também em nome de suas companheiras de rebanho,
que elas adoravam comer a silagem de milho, ainda mais mistura-
da com as guloseimas (alimentos concentrados) que o patrão man-
dava adicionar, mas que devido aos empregados que colocavam a
mistura completa no cocho, elas passaram a preferir o pasto e as
caminhadas.

"Os indivíduos - se referindo aos tratadores - não se preocupa-
vam em limpar o cocho com esmero. Não retiravam as sobras gruda-
das nos cantos e, como consequência, aquele material deteriorava e
cheirava mal. Será que eles não sabem que o sentido que mais utiliza-

mos para nos alimentar é o olfa-
to?", questionou, indignada com
a ignorância humana.

Nisso, as vacas 'Bartira' e
'Fartura' nos interromperam e
comentaram que isso era pou-
co perto do que sofreram na
propriedade de origem da qual
foram compradas pelo atual
dono. "Lá, a silagem fresquinha
e de qualidade, recém-retira-
da do silo e misturada com

fubazinho de milho, farelinho de soja, farelinho de trigo, uma pitada
de minerais, entre outras delícias, era simplesmente jogada sobre
o que houvesse no cocho. Os porcalhões não eliminavam as so-
bras. O material fermentava, e após vários dias o odor que vinha
do fundo do cocho era como o cheiro do inferno, se é que o inferno
cheira", filosofou 'Bartira'.

"Conseguíamos comerapenas o tantinho que encobria aquela
fedentina medonha, imediata-
mente após os sujismundos co-
locarem o trato do dia. Resulta-
do: passávamos fome, muita
fome. Éa mesma coisa que ser-
vir comida boa em prato sujo",
completou 'Fartura'.

Lembrei-me de certa ocasião numa propriedade em que tive de
apelar para ver se os tratadores acordavam para a vida. Disse-Ihes
que era preciso limpar o cocho antes de colocar a comida do dia para
as vacas. Nada aconteceu. Na visita seguinte, falei para os emprega-
dos responsáveis pelo trato que iria almoçar com eles e que traria o
almoço, os pratos e os talheres. No horário do almoço coloquei sobre a
mesa uma suculenta macarronada à bolonhesa. Então, passei a distri-
buir os pratos, todos sujos, com restos de comida de dias atrás. O meu
prato, evidentemente, estava brilhando de limpo.

Os empregados se espantaram. Disse-Ihes que era para eles
sentirem o mesmo asco que as vacas sentiam todos os dias quando

eles jogavam comida boa sobre o prato sujo delas. O efeito foi
imediato. Foram lavar os pratos para comer a deliciosa
'macarronada da mama', e a partir daquela tarde, os cochos co-
meçaram a ser limpos com esmero e as vacas passaram a ingerir
muito mais comida. Consequentemente, produziram mais leite, apre-
sentaram mais cios, emprenharam mais e cresceram com mais
saúde, no caso das bezerras e novilhas.

'Andorinha' disse que o patrão havia tentado fazer algo seme-
lhante, mas não obtivera êxito. Ele resolveu o caso de outra manei-
ra. Aumentou o salário das mesmas mulheres que efetuavam a
ordenha para que elas fizessem uma limpeza diária minuciosa nos
cochos, principalmente nos cantos, munidas de uma espátula e
antes da chegada do novo trato, em especial, o da tarde. A retirada
da silagem do silo ou o corte da cana-de-açúcar, a trituração do
milho-grão, a mistura dos alimentos concentrados, o carregamen-
to das sacarias continuaram sendo tarefa dos homens. "Serviço
bruto para gente bruta", sentenciou 'Andorinha'.

Aproveitando o entusiasmo pela gratificação, incumbiu as
mulheres de semanalmente lavarem os bebedouros d'água. "An-
tes, era uma nojeira", lembrou 'Andorinha'. "Bebia para não mor-
rer de sede, mas não tinha vontade nem de chegar perto. Agora,
vou com muito mais frequência ao bebedouro, que de tão limpo
tem servido até como espelho", confidenciou, mostrando seu
lado vaidoso.

"O resultado desse cuidado com os animais foi, em última
instância, o aumento na renda da propriedade e a felicidade de
nosso dono", disse 'Andorinha' com ares de dever cumprido. Con-
cluindo nossa conversa e falando em nome de todas as vacas
leiteiras do Brasil, nossa entrevistada falou: "Respeito é bom, e
nós gostamos". •
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A partir daquela tarde, os cochos começaram
a ser limpos com esmero e as vacas

passaram a ingerir muito mais comida
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